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R E S U L T A D O S  
Entre 2017 e 2025, foram registrados 203
óbitos por Influenza em crianças e
adolescentes no Brasil, com taxa média de
mortalidade de 0,31%. O menor número foi em
2017 (14 óbitos, 0,23%), e o maior em 2023 (38
óbitos, 0,30%). Em 2020, observou-se a maior
taxa de mortalidade (0,67%) apesar de menos
mortes, sugerindo menor número de
internações e maior gravidade. Em 2021,
ocorreram 20 óbitos (0,36%), e nos anos
seguintes os números aumentaram: 31 em
2022 (0,24%), 38 em 2023 (0,30%) e 29 em 2024
(0,28%). Até fevereiro de 2025, já havia 3
óbitos (0,37%). A mortalidade por Influenza
apresentou variações ao longo dos anos, com
picos notáveis no período pandêmico e pós-
pandêmico, indicando a influência de fatores
externos na dinâmica da doença respiratória. 

O B J E T I V O

Analisar a evolução da mortalidade
por Influenza em crianças e
adolescentes de 0 a 14 anos no Brasil,
comparando os períodos pré e pós-
pandemia da COVID-19, entre os anos
de 2017 a 2025.  

I N T R O D U Ç Ã O
A influenza é uma infecção viral
aguda do trato respiratório, com
relevante impacto na
morbimortalidade de populações
vulneráveis, especialmente crianças e
adolescentes. A partir de 2020, com a
emergência da pandemia de COVID-19,
o cenário epidemiológico das infecções
respiratórias sofreu alterações
significativas, influenciando a
circulação viral e o perfil de
adoecimento na população pediátrica.
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M É T O D O

Estudo ecológico, descritivo,
transversal e quantitativo, com dados
secundários coletados em abril de
2025, referentes a janeiro de 2017 a
fevereiro de 2025. Incluíram-se óbitos
e taxas de mortalidade por Influenza
em crianças de 0 a 14 anos no Brasil,
obtidos do SIM/DATASUS.
 

C O N C L U S Ã O  
A análise evidenciou variações significativas
na mortalidade por Influenza em crianças e
adolescentes ao longo do período estudado,
com destaque para o aumento da letalidade no
ano de 2020, coincidindo com o início da
pandemia de COVID-19. Fatores como a
redução da circulação viral por medidas de
distanciamento social, subnotificações e
limitações no acesso aos serviços de saúde
podem ter influenciado esses dados. O
aumento progressivo dos óbitos nos anos
posteriores reforça a necessidade de
estratégias eficazes de vigilância, ampliação
da cobertura vacinal e fortalecimento da
atenção primária à saúde, visando reduzir os
impactos da Influenza na população
pediátrica. 


